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ROTEIRO 

Gestão do ciclo 

 

O quê? 

Gestão integrada e progressiva do currículo que promova a 

recuperação/consolidação de aprendizagens através de respostas 

organizacionais, curriculares e pedagógicas promotoras da articulação curricular, 

horizontal e vertical. 

Neste contexto poderá ser pertinente uma gestão das Aprendizagens Essenciais 

(AE) de cada disciplina por ciclo ou nível de ensino. Esta gestão pode justificar a 

redistribuição das cargas horárias das componentes e/ou das disciplinas, da 

matriz curricular-base, ao longo de cada ciclo ou nível de ensino. 

Para quê? 

Apoiar a gestão integrada, articulada e progressiva do currículo. 

Promover a articulação interdisciplinar e intradisciplinar como forma de recuperar 

e consolidar as AE, contribuindo para alcançar as competências previstas no Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Facilitar a implementação de percursos individualizados de aprendizagem. 



 

 

Como? 

Cenário #1 - Gestão das Aprendizagens Essenciais (AE) por ciclo ou nível de 

ensino, potenciando a articulação curricular vertical  

A impossibilidade de garantir o ensino presencial pode ter acentuado a 

diversidade de níveis de desenvolvimento dos alunos, sendo a gestão curricular 

por ciclo uma das opções que permita aos alunos transformarem os 

conhecimentos em vivências com significado. 

As Aprendizagens Essenciais de uma disciplina podem ser geridas ao longo do 

ciclo, de modo a criarem sequências de ensino mais adequadas às necessidades 

dos alunos, garantindo assim uma efetiva recuperação/consolidação de 

aprendizagens. 

Esta gestão vertical do currículo será mais 

apropriada para aprendizagens construídas em 

espiral, ou seja, que têm níveis de aprofundamento 

ou complexidade em anos de escolaridade 

posteriores. 

Conforme podemos observar na figura 1, para a 

planificação da disciplina A no 7.º ano escolaridade são 

mobilizadas aprendizagens do 2.º ciclo que carecem de consolidação e cujos 

domínios/ temas cruzam com novas aprendizagens previstas para o 8.º ano. 

Deste modo a gestão das aprendizagens no ciclo permite o desenvolvimento do 

currículo de forma mais coerente e significativa, podendo ainda contribuir para 

uma melhor gestão do tempo. 

Figura 1 



 

 

Cenário #2 | Gestão das Aprendizagens Essenciais ao longo do ciclo, 

potenciando a articulação curricular entre domínios ou temas de diversas 

disciplinas 

A gestão das aprendizagens essenciais por ciclo, e não por ano de escolaridade, 

pode facilitar a articulação entre domínios 

ou temas, contribuindo para, através de 

um trabalho interdisciplinar, adotar 

estratégias que promovam a 

recuperação/consolidação das 

aprendizagens e o desenvolvimento das 

competências previstas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

Na figura 2, observamos como a mobilização das aprendizagens da Disciplina A 

do 8.º para o 7.º ano pode servir, também, o propósito de facilitar a articulação 

com domínios ou temas da Disciplina B, potenciando a realização de um DAC. 

Informação complementar encontra-se no Roteiro “Aprender Integrando”. 

 

Cenário #3 – Redistribuição ao longo do ciclo das cargas horárias das 

disciplinas da matriz curricular-base 

Identificadas as necessidades de recuperar/consolidar aprendizagens, pode 

concluir-se que se justifica concentrar (ou aumentar) a carga horária de uma 

disciplina num determinado ano, fazendo com que seja suprimida (ou reduzida) 

a carga horária num outro ano de escolaridade do mesmo ciclo. Esta opção 

permite a imersão na disciplina com ganhos de eficiência e eficácia, possibilitando 

Figura 2 

https://escolamais.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-07/1.2.6.-roteiro_aprender-integrando.pdf


 

 

que os alunos se comprometam e envolvam na construção e autorregulação das 

aprendizagens. 

 

A redução do número de 

disciplinas em alguns 

anos de escolaridade, 

concentrando os tempos 

em algumas disciplinas, 

poderá permitir o incremento da adoção de metodologias de trabalho centradas 

nos alunos, contribuindo para desenvolver as áreas de competências previstas no 

Perfil dos Alunos.  

A gestão da matriz curricular numa lógica de ciclo pode responder às 

necessidades de um grupo de alunos, de algumas turmas ou de todas as turmas 

de um ano de escolaridade. 

Na figura 3, a disciplina “ ” não é oferecida no ano 1, para aumentar os tempos 

dessa disciplina no ano 2. Na disciplina “ ” verifica-se o inverso, pois a 

concentração dá-se no ano 1. Numa gestão das horas/tempos por ciclo é 

importante garantir o equilíbrio na distribuição anual e o cumprimento do total 

da carga horária relativa ao ciclo ou nível de ensino. 

Exemplos 

Cenário #1 | No âmbito do Projeto Piloto de Inovação Pedagógica, o AE de Freixo 

e o AE de Cristelo implementaram uma gestão das aprendizagens por ciclo. Essa 

gestão, por exemplo, na disciplina de Ciências Naturais no 3.º ciclo permitiu 

ganhos de tempo e facilitou a construção de um currículo mais integrado (cf. 

anexo 1). 

Figura 3 

https://escolamais.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-07/1.2.1.-Anexo-1.pdf


 

 

Cenário #2 | A Portaria n.º 181/2019, de 11 de julho, permitiu às escolas fazerem 

uma gestão da matriz numa lógica de ciclo.  

O Agrupamento de Escolas Rio Tinto n.º 3, no âmbito do seu Plano de Inovação 

concentra a disciplina de CD no 5.º ano e a disciplina de TIC no 6.º ano (figura 4). 

 

No 3.º ciclo, não oferece as disciplinas de Geografia e História no 7.º ano, 

aumentado a carga horária nos anos de escolaridade subsequentes. O 

Agrupamento tem monitorizado este processo, concluindo que esta gestão 

permite aos alunos uma imersão nos conteúdos das disciplinas com reflexos nos 

resultados escolares.  

Esta matriz curricular pode ser consultada na página 16 do Plano de Inovação 

2021/2024 (cf. anexo 2). 

Cenário #3 | O Agrupamento de Escolas n.º 1 de Gondomar, no âmbito do seu 

Plano de Inovação, terá a partir de 2021-2022 matrizes curriculares de escola com 

uma gestão por ciclo. Parte da fundamentação apresentada pelo Agrupamento 

Figura 4 

Matriz curricular 2.º ciclo 

https://escolamais.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-07/1.2.1.-Anexo-2.pdf


 

 

para esta alteração centra-se na necessidade de recuperar/consolidar 

aprendizagens e de promover a integração curricular.  

A figura 5 mostra a 

matriz do 3.º ciclo que 

conjuntamente com 

outras informações 

pode ser consultada na 

página 21 do Plano de 

Inovação (cf. anexo 3). 

 

 

 

Figura 5 

https://escolamais.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-07/1.2.1.-Anexo-3.pdf

